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RESUMO 

 

 

GONÇALVES, S. B. APACPDFC. Universidade Estadual da Paraíba/Embrapa Algodão – 

Dissertação (Agricultura Familiar e Sustentabilidade). Novembro de 2020. Avaliação de 

produtos alternativos no controle de pragas e doenças em feijão-caupi. Dra. Élida Barbosa 

Corrêa; Coorientadora: Dra. Nair Helena Castro Arriel. 

 

O feijão-caupi é uma cultura de grande importância devido ao seu valor nutricional e 

socioeconômico. Além disso, o feijão-caupi tem tolerância à seca, importante característica 

para o cultivo em regiões semiáridas. Durante o ciclo de produção, o feijão-caupi é afetado 

por doenças e insetos fitófagos que podem diminuir a sua produção. Objetivou-se avaliar o 

efeito de produtos alternativos na incidência e severidade de doenças e na população de 

insetos do feijão-caupi cultivado no campo. Foram avaliados os seguintes produtos: extrato de 

nim, óleo de nim, calda de cinza e cal, caulim, leite de vaca cru, extrato de alho e calda 

bordalesa, por meio da pulverização na cultivar crioula Sempre Verde. O delineamento 

experimental foi de blocos casualizados, com oito tratamentos e quatro repetições. A 

avaliação de insetos fitófagos e das doenças foi realizada durante todo o ciclo da cultura. As 

doenças que incidiram sobre as plantas foram: cercosporiose, ferrugem, oídio e antracnose. Os 

insetos fitófagos que atingiram maior população foram a cigarrinha e a vaquinha. A aplicação 

de calda bordalesa, extrato e óleo de nim, calda de cal e cinza, extrato de alho, leite de vaca e 

caulim não aumentou a altura, número de vagens por planta, número de sementes por planta, 

peso de sementes por planta e produtividade de feijão-caupi. A aplicação dos produtos 

alternativos não influenciou no percentual germinativo das sementes de feijão-caupi. A 

pulverização com leite de vaca diminuiu a incidência de A. flavus; e a pulverização de extrato 

de nim diminuiu a incidência de Penicillium sp. nas sementes de feijão-caupi. Para o 

desfolhador vaquinha, a pulverização com os extratos e caldas não diminuiu a desfolha das 

plantas. A pulverização com calda de cinza e cal diminuiu a ocorrência das cigarrinhas nas 

folhas de feijão-caupi. O extrato de alho, extrato de nim e a calda de leite de vaca diminuiram 
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a severidade da ferrugem. A calda bordalesa controlou oídio. A calda de cal e cinza diminuiu 

a severidade da antracnose. Conclui-se que extrato de alho, extrato de nim, leite de vaca, calda 

bordalesa e calda de cal e cinza podem ser utilizados para o manejo alternativo de pragas e 

doenças em feijão-caupi. 

 

 

Palavras-Chave: leguminosa; extratos naturais; fitopatógenos; biodiversidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



xv 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

GONÇALVES, S. B. EAPCPDC. Paraíba State University/Embrapa Cotton – Dissertation 

(Family Farming and Sustainability). November 2020. Evaluation of alternative products to 

control pests and diseases in cowpea. Dra. Élida Barbosa Corrêa; Co-supervisor: Dra. Nair 

Helena Castro Arriel. 

 

Cowpea is a crop of great importance due to its nutritional and socioeconomic value. In 

addition, cowpea has drought tolerance, an important characteristic for cultivation in semiarid 

regions. During the production cycle, cowpea is affected by and insects that can decrease its 

production. The objective of this study was to evaluate the effect of alternative products on 

the incidence and severity of diseases and on the population of cowpea insects grown in the 

field. The following products were evaluated: neem extract, neem oil, ash and lime, kaolin, 

raw cow's milk, garlic extract and Bordeaux mixture, by spraying on the Creole cultivar 

Sempre Verde. The experimental design was randomized in blocks, with eight treatments and 

four replications. The evaluation of insects and diseases was carried out throughout the crop 

cycle. The diseases that affected the plants were: cercosporiosis, rust, powdery mildew and 

anthracnose. The insects that reached the largest population were the leafhopper and the leaf 

beetle. The application of Bordeaux mixture, neem extract and oil, lime and ash, garlic 

extract, cow's milk and kaolin did not increase height, number of pods per plant, number of 

seeds per plant, weight of seeds per plant and cowpea productivity. The application of 

alternative products did not influence the germinative percentage in cowpea seeds. Spraying 

with cow's milk decreased the incidence of A. flavus; and the spraying of neem extract 

decreased the incidence of Penicillium sp. in cowpea seeds. For the leaf beetle, spraying with 

the alternative products did not decrease the defoliation of the plants. Spraying with ash and 

lime reduced the occurrence of leafhoppers on cowpea leaves. Garlic extract, neem extract 

and cow's milk syrup reduced the severity of the rust. The Bordeaux mixture controlled 

powdery mildew. The lime and ash reduced the severity of anthracnose. It is concluded that 
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garlic extract, neem extract, cow's milk, Bordeaux mixture and lime and ash can be used for 

the alternative management of pests and diseases in cowpea. 

 

Keywords: legume; natural extracts; phytopathogens; biodiversity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A espécie Vigna unguiculata é conhecida no Brasil como feijão-caupi, feijão-

macassar, feijão macassa, feijão-de-corda, feijão-de-praia, feijão-da-colônia, feijão-de-estrada 

e feijão-miúdo (FREIRE FILHO et al., 2011).  Base alimentar com alto valor nutricional tem 

elevado teor de proteínas, minerais e fibras (FROTA et al., 2008), sendo consumido na forma 

de grãos verdes e secos. 

No Brasil, o feijão-caupi é cultivado predominantemente por agricultores de base 

familiar. A estimativa da área plantada com feijão-caupi na safra de 2019/2020 foi de 1.285,9 

mil hectares com produtividade estimada de 475 kg.ha-1 (CONAB, 2020). No Brasil são 

colhidas três safras de feijão-caupi. No Nordeste, a produtividade do feijão-caupi é estimada 

em aproximadamente 346 kg.ha-1, com área plantada de 658,9 mil hectares (CONAB, 2020). 

A produtividade da Paraíba estimada é de 360 kg.ha-1 com área plantada de 68,1 mil hectares 

na safra de 2019/2020 (CONAB, 2020). 

O feijão-caupi, além de ser fonte de proteínas (23% - 25%), tem todos os aminoácidos 

essenciais, carboidratos (62% em média), vitaminas e minerais, grande quantidade de fibras e 

baixa quantidade de gordura (teor médio de óleo de 2%). Leguminosa de ciclo curto, baixa 

exigência hídrica e rusticidade pode se desenvolver em solos com baixa fertilidade por causa 

de sua capacidade de fixar nitrogênio do ar, por meio da simbiose com bactérias do gênero 

Rhizobium (ROCHA et al., 2017). 

Apesar de sua rusticidade, diversas espécies de insetos-pragas e doenças podem 

diminuir a produção do feijão-caupi causando prejuízos econômicos aos agricultores. Insetos 

fitófagos podem atacar suas folhas, ramos, flores, vagens e sementes e grãos armazenados 

(SILVA et al., 2016). As doenças podem incidir sobre o feijão-caupi e causar prejuízos 
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econômicos em diferentes fases de desenvolvimento, sendo causadas principalmente por 

fungos, bactérias e vírus (SOBRINHO, 2016). 

Na Paraíba predomina o cultivo do feijão-caupi por agricultores familiares com o uso 

de sementes crioulas (SANTOS et al., 2016). Considerando a produção agrícola, observa-se 

que passou a existir uma preocupação maior com a não utilização de insumos químicos, 

valorizando uma produção mais saudável. Verifica-se ainda que em relação aos 

consumidores, passou a existir uma demanda por produtos orgânicos (SANTOS et al., 2014). 

O uso de produtos alternativos, menos agressivos ao homem e ao agroecossistema, 

com ação de repelência, inseticida e fungicida, aliado ao manejo adequado do solo, planta e 

água, pode garantir a produção de alimentos saudáveis, sem resíduos tóxicos, além de 

preservar a saúde do produtor (ANDRADE e NUNES, 2001). 

Alguns exemplos de produtos alternativos para o manejo de pragas e doenças são 

extrato de nim, óleo de nim, calda bordalesa, leite de vaca cru, caulim, extrato de alho e calda 

de cinza e cal (EMATER, 2001; BARBOSA et al., 2006; GLENN e PUTERKA, 2010). O 

efeito de produtos derivados do nim é conhecido para o controle de várias espécies de insetos 

e de doenças que causam danos às plantas (VIANA et al., 2006). A calda bordalesa é utilizada 

no manejo de doenças causadas por fungos e tem um efeito sobre bacterioses e na adubação 

das plantas (MAPA, 2016). O caulim reveste a planta com uma película inerte, formando uma 

barreira física à infestação dos insetos, impedindo o movimento, a alimentação e a postura de 

ovos (GLENN e PUTERKA, 2010). O leite de vaca cru tem potencial de controle de oídio e 

favorece a sobrevivência de outros fungos e de colônias bacterianas antagônicas ao patógeno 

(MARCONDES, 2016). A calda de cinza e cal é recomendada para o controle de insetos 

como lagartas, vaquinhas e pulgões (MAPA, 2016). O alho tem sido recomendado como um 

potencial controlador de doenças fúngicas, bacterianas e causadas por nematoides; e também, 

repelente a insetos (SCHWENGBER et al., 2007). 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Feijão-caupi  

 

O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é uma planta leguminosa com ampla 

distribuição mundial, cultivado principalmente nas regiões tropicais. De acordo com a 

classificação botânica, o feijão-caupi é uma planta Dicotyledonea, da ordem Fabales, família 

Fabaceae, subfamília Faboideae, tribo Phaseoleae, subtribo Phaseolineae, gênero Vigna, 

subgênero Vigna, secção Catyang, espécie Vigna unguiculata (L.) Walp. e subespécie 

unguiculata, subdividida em quatro cultigrupos Unguiculata, Sesquipedalis, Biflora e Textilis 

(FREIRE FILHO et al., 2011).  

Planta originária do continente Africano que durante a colonização portuguesa no XVI 

foi introduzida no Brasil no estado da Bahia (FREIRE FILHO, 2011), constitui-se na 

principal cultura de subsistência das regiões Norte e Nordeste do Brasil (BEZERRA et al., 

2010). No Brasil, o feijão-caupi é destinado ao consumo de grãos verdes e secos e a produção 

é feita em três safras. A estimativa para a produção da primeira safra é de 166,4 mil toneladas 

com produtividade de 430 kg.ha-1 em uma área de 387,2 mil hectares. A previsão de produção 

da segunda safra é de 386,1 mil toneladas com produtividade de 476 kg.ha-1 em uma área de 

811,2 mil hectares. A previsão de produção da terceira é de 58,3 mil toneladas com 

produtividade de 665 kg.ha-1 em uma área de 87,5 mil hectares (CONAB, 2020). 

No Nordeste, segundo estimativa da CONAB (2020), o feijão-caupi irá produzir na 

primeira safra 144 mil toneladas com produtividade de 430 kg.ha-1 em 387,2 mil hectares 

(Maranhão, Piauí e Bahia). Na segunda safra produzirá 227,6 mil toneladas com 

produtividade de 346 kg.ha-1 em 658,9 mil hectares (Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do 

Norte, Paraíba, Pernambuco e Bahia). Na terceira safra a produção será de 14,9 mil toneladas 

com produtividade de 358 kg.ha-1 em 41,5 mil hectares (Pernambuco, Alagoas e Bahia) 

(CONAB, 2020). 
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O Nordeste representa aproximadamente 63,3 % da produção nacional do feijão-caupi. 

A Paraíba tem representação de aproximadamente 4,1 % da produção nacional do feijão-

caupi, sendo a produção na segunda safra (CONAB, 2020).  

No Brasil são cultivadas variedades comerciais e crioulas de feijão-caupi (FREIRE 

FILHO et al., 2011). Por exemplo, a cultivar crioula Sempre Verde é cultivada na Paraíba, 

sendo uma variedade selecionada pelos agricultores de base ecológica. Protegidas pela lei no 

10.771/2003 no seu Art. 2º, inciso XVI, as variedades crioulas são descritas como “variedade 

desenvolvida, adaptada ou produzida por agricultores familiares, assentados da reforma 

agrária ou indígenas, com características fenotípicas bem determinadas e reconhecidas pelas 

respectivas comunidades (BRASIL, 2003). Em pesquisa realizada pela Embrapa Tabuleiros 

Costeiros em parceria com a AS-PTA (Agricultura Familiar e Agroecologia) e agricultores 

paraibanos na região de atuação do Polo da Borborema no município de Areial, a variedade 

Sempre Verde obteve produtividade semelhante às cultivares comerciais Guaribas, Nova Era 

e Pajeú (SANTOS et al., 2016). 

 

2.2 Pragas do feijão-caupi 

 

Os insetos-praga que incidem sobre a cultura do feijão-caupi atuam de acordo com sua 

fase fenológica. As principais pragas do caupi são: pragas subterrâneas, que atacam sementes, 

raízes e colo da planta; pragas da parte aérea: (i) pragas de ramos e folhas (ii) pragas de 

órgãos reprodutivos que são flores, vagens e sementes e pragas dos grãos armazenados 

(SILVA e CARNEIRO, 2017). 

Em trabalho realizado em dois municípios produtores de feijão-caupi na Paraíba 

(Lagoa Seca e Esperança) foram diagnosticados os seguintes insetos fitófagos: lagarta elasmo, 

Elasmopalpus lignosellus (Lepidoptera: Pyralidae); vaquinhas, Diabrotica speciosa e 

Cerotoma arcuata (Coleoptera: Chrysomelidae); cigarrinha, Empoasca kraemeri (Homoptera: 

Cicadellidae); pulgão, Aphis sp. (Hemiptera: Aphididae); minador das folhas, Liriomyza 

sativae, (Diptera: Agromyzidae); percevejo, Crinocerus sanctus, (Hemiptera: Coreidae); 

lagarta das vagens, Etiella zinckenella e  Maruca testulales (Lepidoptera: Phycitidae) e o 

inseto manhoso, Chalcodermus bimaculatus (Coleoptera: Curculionidae) (DINIZ, 2017). 

Os insetos sugadores retiram os nutrientes necessários para sua dieta, causam danos 

como murcha e redução do poder germinativo das sementes e mancha nas vagens 

prejudicando sua comercialização, além da transmissão de vírus. Os insetos mastigadores 
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causam redução da área foliar permitindo entrada de patógenos pelas injúrias causadas pela 

mastigação. 

 

2.3 Doenças do feijão-caupi 

 

As principais doenças que incidem sobre a cultura do feijão-caupi são causadas por 

vírus, fungos, bactérias e nematóides. Mesmo sendo uma planta adaptada às condições da 

região Nordeste, devido ao clima seco com pouca incidência pluviométrica, doenças podem 

provocar grandes prejuízos aos agricultores (SILVA et al., 2016). 

Dentre as doenças causadas por vírus destacam-se o mosaico rugoso (Cowpea rugose 

mosaic virus), tendo o principal sintoma o mosaico nos folíolos, com intensa formação de 

bolhas e enrugamento; o mosaico severo do caupi (Cowpea severe mosaic virus) transmitido 

por vaquinhas e caracterizado pela formação de bolhas nos folíolos, acompanhado pelo 

mosqueamento e o mosaico das folhas do feijão-caupi transmitido por pulgão, sendo os 

sintomas caracterizados pela presença de mosaico nos folíolos, faixas verdes nas nervuras e 

redução do porte das plantas (SOBRINHO, 2016). 

As principais doenças foliares causadas por fungos são a cercosporiose, o oídio, a 

ferrugem e a antracnose. A cercosporiose é causada por Pseudocercospora cruenta, ocorrendo 

normalmente no início da floração. Nos folíolos, observam-se, incialmente manchas 

amareladas, que rapidamente tornam-se necróticas, secas e deprimidas, afetando a produção 

da cultura (SOBRINHO, 2016). O oídio (Erysiphe polygoni) reduz a área fotossintética da 

planta, atingindo toda a parte aérea das plantas. O principal sintoma é o crescimento de uma 

"massa" branco-acinzentada de aspecto pulverulento formada pelas estruturas vegetativas do 

patógeno (SOBRINHO, 2016). A ferrugem é causada pelo fungo Uromyces vignae, se 

caracteriza pela formação de pústulas nas superfícies foliares. Aparecem manchas necróticas, 

amareladas e levemente salientes, causando diminuição na produção (SOBRINHO, 2016). A 

antracnose (Colletotrichum truncatum) ocorre nas folhas (nervuras, pecíolos), ramos, 

pedúnculo, almofada floral, sendo os sintomas comumente observados nas vagens e no 

pedúnculo onde são encontradas manchas de coloração marrom-escura ou café, de tamanho e 

forma variados (SOBRINHO, 2016). 

As principais doenças causadas por fungos habitantes do solo são o damping-off 

(Rhizoctonia solani) e a podridão radicular seca (Fusarium solani). O damping-off é 

caracterizado por pequenas lesões em baixo relevo e de aspecto aquoso, alongadas e marrons, 

envolvendo todo o caule da plântula, ocasionando a murcha e tombamento das plantas 
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(SOBRINHO et al, 2017). A podridão-radicular-seca resulta na podridão das raízes, 

ocasionando a morte e subdesenvolvimento das plantas (SOBRINHO, 2016). 

A principal doença causada por bactéria é a mancha bacteriana. O agente causal é 

Xanthomonas axonopodis pv. vignicola, sendo os sintomas nas folhas, caule e vagens, onde a 

infecção das vagens pode causar a contaminação das sementes. Nas folhas os sintomas são 

manchas extensas com halo amarelo, no caule ocorre a formação de cancros; e nas vagens 

manchas com aspecto encharcado (SOBRINHO, 2016). 

Quanto aos nematoides, os principais são Meloidogyne incognita e Meloidogyne 

javanica responsáveis pela formação de galhas nas raízes devido a sua alimentação, o que 

resulta no subdesenvolvimento das plantas e diminuição da produção (SOBRINHO, 2016). 

 

2.4 Controle de pragas e doenças no feijão-caupi com produtos alternativos no contexto 

da Agricultura Orgânica  

 

De acordo com a lei 10.831 de 23 de dezembro de 2003 “considera-se sistema 

orgânico de produção agropecuária todo aquele em que se adotam técnicas específicas, 

mediante a otimização do uso dos recursos naturais e socioeconômicos disponíveis e o 

respeito à integridade cultural das comunidades rurais, tendo por objetivo a sustentabilidade 

econômica e ecológica, a maximização dos benefícios sociais, a minimização da dependência 

de energia não-renovável, empregando, sempre que possível, métodos culturais, biológicos e 

mecânicos, em contraposição ao uso de materiais sintéticos, a eliminação do uso de 

organismos geneticamente modificados e radiações ionizantes, em qualquer fase do processo 

de produção, processamento, armazenamento, distribuição e comercialização, e a proteção do 

meio ambiente” (BRASIL, 2003). 

O manejo ecológico de pragas e doenças do feijão-caupi cultivado em sistema 

orgânico compreende a integração de medidas que promovam a resistência natural das plantas 

e que aumentem a resiliência do agroecossistema, por meio do controle biológico 

conservativo. Aliada as medidas citadas, o manejo alternativo, por meio de caldas, extratos, 

óleos e minerais é utilizado para diminuir os danos causados por pragas e doenças. 

 Segundo Neves et al. (2003), o nim, de origem asiática, é utilizado há mais de dois mil 

anos na Índia para controle de insetos pragas (mosca-branca, minadora, brasileirinho, 

carrapato, lagartas e pragas de grãos armazenados), nematoides, fungos, bactérias e vírus. O 

nim atua sobre os insetos como repelente e fago depressor, interfere nos hormônios 

reguladores do crescimento, na metamorfose e na reprodução (VIANA et al., 2006). A 
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azadiractina é considerada o composto ativo mais potente da árvore de nim e está presente em 

todas as partes da planta (SILVA et al., 2011). 

O leite de vaca tem sido utilizado principalmente para o controle do oídio, podendo 

agir por mais de um modo de ação. O leite fresco pode ter efeito direto contra Sphaerotheca 

fuliginea devido às suas propriedades germicidas; por conter diversos sais e aminoácidos, 

pode induzir a resistência das plantas e/ou controlar diretamente o patógeno; pode ainda 

estimular o controle biológico natural, formando um filme microbiano na superfície da folha 

ou alterar as características físicas, químicas e biológicas da superfície foliar (BETTIOL, 

2004). 

A água de cinza e cal é um defensivo alternativo obtido pela mistura de água, cinza e 

cal para o controle ecológico de pragas e doenças. A presença de nutrientes na mistura, tais 

como potássio, cálcio, magnésio, enxofre e silício, contribuem na estrutura e fortalecimento 

das células das plantas e estimula a resistência a doenças fúngicas e bacterianas (EMATER, 

2001). A cinza, oriunda da madeira, para obtenção da cal e cinza, pode nutrir com macro e 

micronutrientes (Ca, Mg, K, Fe, Mn, Na, Cu e Zn) e reduzir as populações de vaquinha e 

pulgão devido seu efeito fertiprotetor (EMATER, 2001).  

O caulim, suspenso em água, forma uma calda branca que tem sido empregada no 

controle de insetos-pragas de diversas culturas por impedir o contato visual e táctil do 

artrópode com a planta hospedeira e apresentar efeito deterrente sobre o comportamento de 

alimentação e oviposição desses organismos (GUEDES, 2017). 

A calda bordalesa, uma mistura de cal e sulfato de cobre, é utilizada como fungicida 

que depois de pulverizada sobre a planta forma uma camada tóxica que impede a penetração 

de fungos, tendo também efeito tóxico contra bactérias (BARBOSA et al., 2006). 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Caracterização da área e da variedade utilizada 

 

A pesquisa foi desenvolvida no Campus II da Universidade Estadual da Paraíba, zona 

rural do município de Lagoa Seca-PB, localizada na mesorregião do Agreste Paraibano, com 

as seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 07º 10' 08" S e Longitude: 35º 51' 20" W com 

altitude de 640 m, clima tropical chuvoso com estação seca (IBGE, 2017; DB CITY, 2020), 

sendo o solo  classificado como Argissolo Vermelho Eutrófico abruptico textura franco-

argilo-arenosa não pedregosa (FRANCISCO, 2010; XAVIER et al., 2017). O período do 

experimento foi de julho a dezembro de 2019. 

A variedade crioula utilizada foi a Sempre Verde, e as sementes adquiridas de 

agricultor familiar de base ecológica do município de Montadas-PB. 

O teste de germinação (MAPA, 2009) foi realizado antes da implantação do 

experimento, tendo as sementes germinação superior a 90%.  

 

3.2 Preparo da área  

 

A limpeza da área experimental foi realizada através de capina manual com enxadas e 

outros instrumentos manuais. A marcação em esquadro da área para a delimitação dos blocos 

foi feita usando trena de 50 metros, piquetes de 0,5 metros, martelo e barbantes de nylon.  

A adubação foi realizada com esterco bovino oriundo de animais do Campus II, 

UEPB. A abertura dos berços foi feita manualmente com auxílio de enxada. O esterco (500g) 

foi incorporado ao solo com auxílio de um recipiente plástico. 

A semeadura foi realizada manualmente colocando-se três sementes por berço. O 

desbaste foi realizado 15 dias após a germinação das plantas. 
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A área do experimento foi de 384 m2, sendo dividida em quatro blocos. Cada bloco 

contendo oito parcelas, perfazendo um total de 32 parcelas; tendo cada parcela 4,32 m2. O 

espaçamento entre as parcelas e blocos foi de 1,5 metros e 2 metros, respectivamente. 

Cada unidade experimental foi formada de 1,8 m de comprimento por 2,4 m de 

largura, com espaçamento de 0,6 m entre plantas 0,8 m entre fileiras e 16 plantas por parcela, 

sendo as quatro centrais úteis e as demais, bordadura, totalizando 512 plantas.  

Durante a condução do experimento foram realizadas capinas manuais (intervalo de 20 

dias), com auxílio de enxadas e ancinhos.   

A irrigação utilizada foi por aspersão com início aos 35 DAS. Devido ao período 

chuvoso na região não houve a necessidade de realização da irrigação anteriormente. De 

acordo com o índice pluviométrico a média diária foi de 4,67 mm/dia entre os meses de julho 

a dezembro do corrente ano (HOBOLINK, 2020). O turno de rega foi estabelecido em sete 

dias fornecendo 6,85 mm por duas horas, sempre no início ou fim de tarde. Após a aplicação 

dos produtos orgânicos a oferta hídrica foi estabelecida sempre três dias após a pulverização 

dos extratos e caldas. O sistema de irrigação foi posicionado no centro da área experimental 

com extensão de 17 metros dispostos em um espaçamento de 5,6 m entre si com altura de 1,3 

m do solo cada aspersor. Os aspersores da marca Agropolo®, modelo NY-30 ER, com 

diâmetro de alcance ajustados para 11 metros e diâmetro bucal 5,0 X 4,6 mm foram 

utilizados. O terceiro aspersor, do fabricante Landen® do tipo setorial, modelo ASP - 10 

(diâmetro bucal de 3,6 mm e diâmetro alcance de 11 metros de raio), com regulação de 

alcance em 180° foi colocado para irrigar de forma homogênea o Bloco 1.  

 

3.3 Preparo das caldas e pulverização das plantas  

 

Para a avaliação do controle alternativo de pragas e doenças do feijão-caupi foi 

realizada a pulverização com: calda bordalesa, calda de cal e cinza, caulim, extrato de alho, 

extrato de nim, leite de vaca e óleo de nim sobre o dossel e parte inferior das folhas das 

plantas de feijão-caupi. A testemunha foi pulverizada com água. As caldas dos produtos 

alternativos foram preparadas no FITOLAB do Campus II, UEPB, município de Lagoa Seca, 

PB.  

As pulverizações foram realizadas na fase reprodutiva do feijão-caupi (82 DAS) e as 

caldas foram aplicadas até o ponto de escorrimento das plantas. Foram realizadas quatro 

pulverizações, sendo utilizado o volume de seis litros para a primeira e segunda aplicação; e 

nove litros para a terceira e quarta aplicação. O horário das pulverizações foi no final da tarde. 
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Para as pulverizações foi utilizado pulverizador costal de marca Guarany com capacidade 

para 10 litros. 

A calda bordalesa foi preparada de acordo com as instruções da Ficha Agroecológica 

do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2016) sendo utilizado 60 g 

de sulfato de cobre e 60 g de cal virgem. Para o preparo de seis litros de calda, o sulfato de 

cobre foi colocado em um saco de pano e mergulhado em 2 L de água, 24 horas antes do 

preparo para diluição do produto. A cal foi diluída em 1 L de água para formar o leite de cal. 

Após o período de repouso, o sulfato de cobre foi adicionado vagarosamente sobre o leite de 

cal e o volume da calda foi completado para seis litros com água.  

A calda de cal e cinza foi preparada utilizando-se 60 g de cinza de algaroba (Prosopis 

juliflora) e 60 g de cal virgem hidratada. A cinza foi adicionada a água, sendo colocada em 

repouso por 24 h em recipiente fechado. Após esse período foi feito o leite de cal, misturando-

se a calda de cinza; e completando o volume para seis litros (MAPA, 2016). A mistura foi 

filtrada em tecido de algodão para evitar entupimento do bico do pulverizador. 

O caulim foi aplicado por meio de uma calda utilizando-se de 60 g de caulim por litro 

de água (SILVA e SILVA, 2015). Após o preparo foi aplicada nas plantas.  

Para o preparo do extrato de alho, os bulbilhos foram descascados, cortados em fatias 

finas e colocados para secar em estufa com circulação forçada de ar (Lima Tec) a 40º C por 

nove dias. Após a secagem, 100 g dos bulbilhos secos foram adicionados em 900 mL de água 

destilada autoclavada, sendo a mistura acondicionada em geladeira a temperatura de 4º C por 

24 horas. Depois deste período, o extrato foi utilizado na concentração de 15% para 

pulverização nas plantas (RIVILLAS-ACEVEDO e SORIANO-GARCÍA, 2007). 

O extrato aquoso de folhas nim foi preparado utilizando 200 g de folhas e ramos finos 

verdes de nim, os quais foram pesados em balança eletrônica de precisão e triturados em 

liquidificador. Em seguida, o material foi imerso em 1 L de água autoclavada e deixado em 

repouso por 12 horas. O extrato foi coado em tecido de algodão, para não entupir o bico do 

pulverizador, e utilizado. Foi utilizada a concentração de 20% do concentrado para a 

pulverização das plantas (MICHEREFF FILHO et al., 2009).  

O leite de vaca foi adquirido no Campus II, coletado às 7 horas e utilizado na forma in 

natura. Para a pulverização das plantas foi utilizada a calda na concentração de 10% de leite 

de vaca acrescido de 1% de bicarbonato de sódio (MAPA, 2016).  

 O óleo de nim (Terra Neem®) utilizado no experimento foi adquirido no comércio 

local, sendo a concentração utilizada de 1,5%. 
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Para o tratamento testemunha foi realizada aplicação com água com mesmo volume 

utilizado para os tratamentos alternativos.  

 

3.4 Avaliação das plantas  

 

Para cada unidade experimental foram avaliadas quatro plantas centrais. Os insetos e 

as doenças foram fotografados, identificados e contabilizados em planilhas. O percentual de 

desfolha dos insetos (VIEIRA JÚNIOR et al., 2013) e severidade e incidência das doenças 

foram avaliadas utilizando escalas diagramáticas (QUINTELA et al., 2005). A área abaixo da 

curva de progresso das doenças foi calculada pela fórmula descrita por Shaner e Finney 

(1977): 

AUDPC = Σ [(Y       + Y )/2] [X     - X ] 
n

i + n1

i = 1

i i + 1 i

 

A ocorrência de inimigos naturais foi avaliada durante a condução do experimento. 

Folhas com sintomas de difícil identificação visual da doença foram colhidas das 

plantas no campo e levadas ao laboratório. A diagnose foi realizada utilizando lupa eletrônica 

e microscópio estereoscópico no laboratório de Fitopatologia (FITOLAB). 

A altura da planta (AP) foi avaliada após 88 dias da semeadura; o número de vagens 

(NVP), de sementes por planta (NSP) e o peso de sementes por planta (PSP) foram avaliados 

de acordo com a maturação das vagens no campo. O peso de sementes por planta foi avaliado 

no final do ciclo de produção. As sementes foram coletadas manualmente das vagens 

acondicionadas em garrafas ‘Pet’ com capacidade para 500 ml. 

 

3.5 Avaliação da germinação e sanidade das sementes  

 

A germinação das sementes foi avaliada coletando-se uma amostra de 400 sementes 

das plantas de cada tratamento (água, calda bordalesa, calda de cal e cinza, caulim, extrato de 

alho, extrato de nim, leite de vaca e óleo de nim). A avaliação da germinação das sementes foi 

realizada aos oito dias após a instalação do experimento utilizando a metodologia das Regras 

para Análise de Sementes (MAPA, 2009). 

Para o teste de sanidade foram utilizadas amostras de 100 sementes colhidas das 

plantas de cada tratamento. Para tanto, as sementes foram dispostas nas placas de Petri sobre o 

papel germitest em solução de hipoclorito a 1% por três minutos em câmara de fluxo laminar. 
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Após secas, foram distribuídas em número de 25 por placa com quatro repetições. Em 

seguida, as sementes foram colocadas em câmara de germinação em temperatura de 22° C e 

fotoperíodo de 12 horas (MAPA, 2009). A avaliação da sanidade das sementes, por meio da 

contagem dos fungos que incidiram nas mesmas foi realizada aos oito dias após a instalação 

do experimento. A avaliação foi realizada utilizando-se lupa e microscópio de luz. 

 

3.6 Delineamento experimental e análises estatísticas  

 

O delineamento estatístico foi o de blocos casualizados com oito tratamentos (água, 

calda bordalesa, calda de cal e cinza, calda de caulim, extrato de alho, extrato de nim, calda de 

leite de vaca, calda de óleo de nim) distribuídos em quatro blocos. 

As análises estatísticas para as variáveis altura da planta (AP), número de vagens por 

planta (NVP), número de sementes por planta (NSP), peso de semente por planta (PSP) e 

germinação foram por meio de análise de variância (ANAVA), sendo as comparações das 

médias pelo teste de Tukey a nível de significância de 5 %. O Teste de Friedman foi utilizado 

para as análises não-paramétricas no teste de sanidade, insetos fitófagos e doenças. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Variáveis agronômicas 

 

As pulverizações das plantas com os produtos alternativos (calda de cal e cinza, calda 

bordalesa, calda de caulim, extrato de alho, extrato de nim, calda de leite de vaca e calda de 

óleo de nim) não influenciaram o desenvolvimento das plantas quanto à altura, número de 

vagens por planta, número de sementes por planta, peso de sementes por planta e 

produtividade (TABELA 1). 

A altura média das plantas (AP) foi de 20,45 cm em todos os tratamentos. Média 

superior (22,24 cm) foi encontrada por Sousa et al. (2014) ao avaliar a resposta do feijão-

caupi cultivado em diferentes níveis de salinidade, com a aplicação ou não de dois tipos de 

biofertilizantes em casa de vegetação. 

O número médio de vagens por planta foi de 13,75, sendo esse número superior aos 

das cultivares BR Gurguéia, BRS Aracê e BRS Juruá, tendo valores médios para NVP de 

10,5, 10,3 e 8,9 respectivamente (CARDOSO et al., 2015). Em contrapartida, Teixeira et al. 

(2010) obteve resultado superior com média de 17 vagens por planta, para as cultivares 

Sempre Verde, BRS Gurguéia e BRS Rouxinol. Segundo os autores os resultados obtidos são 

devido à utilização de espécies com boa adaptação às condições edafoclimáticas da região.  
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Tabela 1 Altura da planta (AP), número de vagens por planta (NVP), número de sementes 

por planta (NSP), peso de sementes por planta (PSP) e produtividade de feijão-caupi var. 

Sempre Verde após quatro aplicações com água, cal e cinza, calda bordalesa, caulim, extrato 

de alho, extrato de nim, leite de vaca e óleo de nim. 

TRATAMENTOS 

 
AP 

(cm) 

NVP 

(nº) 

NSP 

(nº) 

PSP 

(g) 

Produtividade   

(ton.ha-1) 

Água   

 

 20,79 a 17,31 a 219,62 a 46,36 a 107,315 a 

Calda de Cal e Cinza 

 

21,11 a 18,83 a 254,25 a 54,61 a 126,426 a 

Calda Bordalesa 

 

18,33 a 12,56 a 175,68 a 37,56 a  86,585 a 

Calda de Caulim 

 

23,49 a 11,50 a 157,50 a 31,82 a   73,667 a 

Extrato de Alho 

 

17,02 a 9,81 a 139,43 a 29,68 a  68,702 a 

Extrato de Nim 

 

23,08 a 13,62 a 187,18 a 39,25 a  90,867 a 

Calda de Leite 

 

19,22 a 13,25 a 175,31 a 37,89 a  87,717 a 

Calda de Óleo de Nim 

 

20,57 a 13,12 a 179,56 a 40,71 a  94,247 a 

Média geral 20,45 13,75 186,06    39,73 91,940 

CV (%) 21,19 20,69 19,76    22,14 32,91 
* Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. Dados submetidos ao teste de 

normalidade de Shapiro-Wilk. 

 

    

O número médio de sementes por planta foi de 186,06. A pesquisa feita por Teixeira et 

al. (2010), utilizando adubação química, demonstrou valores inferiores de NSP para as 

cultivares CE 315, BRS Milênio, BRS Tracuateua, Patativa, com média de 133,5; e superiores 

para as cultivares BRS Guariba, BRS Gurguéia, BRS Rouxinol, BRS Marataoã com média de 

249,5. Segundo os autores as últimas cultivares citadas apresentaram alta produtividade para a 

variável número de sementes por planta por causa dos genótipos serem adaptados as 

condições de cultivo da região.  Cardoso et al., (2015) usando adubo sintético obteve 

resultados médios de 163,80, 150,40 e 130 de NSP para as cultivares BR Gurguéia, BRS 

Aracê e BRS Juruá. De acordo com os autores o fator principal para o resultado da variável 

estudada não obter resultado superior foi a competição intraespecífica entre as plantas de 

feijão-caupi. 

O peso médio de sementes por planta foi de 39,73 g. Este peso foi superior aos 31,2 g 

obtido por Teixeira et al. (2010) ao analisar o desempenho agronômico de oito cultivares de 

feijão-caupi na região do cerrado brasileiro sob condições edafoclimáticas. 
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4.2 Qualidade das sementes após a aplicação dos tratamentos alternativos  

 

Não foi verificada diferença entre os tratamentos para a porcentagem de germinação 

das sementes tanto aos cinco como aos oito dias após avaliação (TABELA 3). As médias de 

germinação das sementes de feijão-caupi foram de 94,75% e 99,16%, respectivamente, aos 

cinco e oito dias. 

 

Tabela 2. Germinação de sementes (%) de feijão-caupi var. Sempre Verde em plantas 

pulverizadas com água, cal e cinza, calda bordalesa, caulim, extrato de alho, extrato de nim, 

leite de vaca (10%) e óleo de nim (1,5%), após cinco e oito dias de incubação. 

TRATAMENTOS 

 
 

5 dias 8 dias 

 
 

Água           
 

  93,75 a*     98,50**  

Calda de Cal e Cinza 
 

92,50 a 99,25  

Calda Bordalesa 
 

97,50 a 99,00  

Calda de Caulim 
 

95,00 a 99,50  

Extrato de Alho 
 

95,00 a 98,75  

Extrato de Nim 
 

94,25 a 99,25  

Calda de Leite  
 

94,75 a 99,50  

Calda de óleo de Nim 
 

95,25 a 99,75  

      

Média Geral 
 

  94,75 
 

  99,16 
  

CV %  
  

 2,52  
  

  0,65 

* Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. **Não significativo pelo 

teste não paramétrico de Kruskal-Wallis. 

 

Em pesquisa feita por Teixeira et al. (2010) com a avaliação das características 

agronômicas e qualidade fisiológica de sementes recém colhidas de oito cultivares de feijão-

caupi, os autores verificaram média germinativa de 70% na primeira contagem e 85% no final 

do teste, sendo inferiores as médias encontradas para o presente trabalho. Os autores afirmam 

que tal percentual (85%) foi obtido devido a colheita ter sido realizada na ausência de chuva 

que contribuiu para obtenção de sementes de boa qualidade fisiológica para as condições 

edafoclimáticas da região sob condições de sequeiro. 
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Os gêneros de fungos incidentes nas sementes de feijão-caupi tratadas com os 

produtos alternativos foram: Penicillium (71,62%), Aspergillus (22%), Cladosporium 

(13,75%), Curvularia (2,1%) e Fusarium (4,6%) (FIGURA 1).  
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Figura 1. Percentagem de gêneros fúngicos sobre sementes de feijão-caupi produzidas no 

campo após quatro pulverizações com água, cal e cinza, calda bordalesa, caulim, extrato de 

alho, extrato de nim, leite de vaca e óleo de nim.  

 

A incidência dos patógenos, Aspergillus flavus, Aspergillus niger, Cladosporium sp., 

Fusarium sp., Penicillium sp. e Curvularia sp., nas sementes de feijão-caupi por tratamento 

encontra-se representada na Figura 2.  

As sementes tratadas com extrato de nim tiveram maior incidência de A. flavus. O 

tratamento com leite de vaca resultou em sementes com menor incidência de A. flavus. Os 

demais tratamentos (calda bordalesa, cal e cinza, caulim, extrato de alho e óleo de nim) não 

diferiram da testemunha. Essa menor incidência de A. flavus nas sementes de plantas tratadas 

com leite de vaca pode ser atribuída as propriedades germicidas e a presença de sais e 

aminoácidos que induzem a resistência do vegetal. Isto se deve ao fato das sementes tratadas 

com leite formarem um filme microbiano na superfície foliar, alterando suas características 

físicas, químicas e biológicas das folhas (BETTIOL, 2004). 

Aspergillus niger teve maior incidência no tratamento com óleo de nim, diferindo da 

testemunha e não diferindo do extrato de nim. Os tratamentos com calda bordalesa, cal e 

cinza, caulim, extrato de alho, extrato de nim e leite de vaca não diferiram da testemunha. Em 

trabalho realizado por Silva et al. (2011) onde avaliaram o efeito do tratamento de sementes 

por submersão no extrato aquoso de nim sobre a incidência de fungos e a germinação de 
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sementes de três cultivares (Serrinha, Maranhão e BR 17) utilizando diferentes concentrações 

do extrato (0,5; 1,0; 2,0 e 4,0 g dm-3), os autores obtiveram reduções de 51,86% na incidência 

de Aspergillus nas sementes de feijão-caupi na concentração de 4,0 g dm-3 para a cultivar BR 

17. Para a cultivar Maranhão houve reduções de 11,33% e 11,09% nas concentrações de 2,0 e 

4,0 g dm-3. A influência dos extratos proporcionou aumento no percentual germinativo na 

cultivar Maranhão em todas as concentrações.  

No presente trabalho, não foi verificada a diminuição de A. niger após a pulverização 

das plantas com os extratos ou óleo de nim. Este resultado tem relação com a pesquisa 

realizada por Silva et al., (2011) quando afirmam que há fungos que reagem diferentemente 

aos compostos de nim, a exemplo, na cultivar Serrinha onde os resultados mostraram que 

houve aumento da incidência de Aspergillus sp. na ordem crescente das concentrações do 

extrato de folhas de nim. 

Quanto a incidência de Cladosporium sp., as plantas tratadas com caulim, extrato de 

alho e leite de vaca tiveram maior incidência do fungo, não diferindo do extrato e óleo de nim. 

Os tratamentos com calda bordalesa e cal e cinza não diferiram da testemunha.  

Quanto a incidência de Curvularia sp., a pulverização com extrato de nim resultou em 

maior presença do fungo nas sementes, diferindo dos demais tratamentos. Os tratamentos 

calda bordalesa, caulim, cal e cinza, extrato de alho, leite de vaca e óleo de nim não diferiram 

da testemunha. Os fungos do gênero Curvularia corresponderam a 4,6% de infecção nas 

sementes (Figura 1), superior ao resultado encontrado por Rodrigues e Menezes (2002), sendo 

verificada incidência de 2,59% quando avaliaram a população fúngica endofítica em sementes 

de feijão-caupi. A baixa incidência deste patógeno está relacionada com a baixa frequência 

em sementes de feijão-caupi em relação a outros gêneros de fungos patogênicos 

(RODRIGUES e MENEZES, 2002). 

A pulverização nas plantas com os tratamentos alternativos não diminuiu a incidência 

de Fusarium sp. nas sementes, não diferindo da testemunha. Os fungos do gênero Fusarium 

incidiram sobre as sementes de feijão-caupi em 2,1% (Figura 1). Silva et al. (2011) 

verificaram incidência de 39,83% de Fusarium nas sementes de três cultivares de feijão-

caupi, BR 17, Maranhão e Serrinha. Ao tratarem as sementes com diferentes concentrações de 

extrato aquoso de folhas de nim (0,5; 1,0; 2,0 e 4,0 g dm-3), verificou-se redução na incidência 

do patógeno para todas as concentrações, que diferiram estatisticamente do tratamento 

controle.  
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Quanto a incidência de Penicillium sp., a pulverização com extrato de nim diminuiu a 

presença do fungo nas sementes. Os demais tratamentos (calda bordalesa, cal e cinza, caulim, 

extrato de alho, leite de vaca e óleo de nim) não diferiram da testemunha. Gomes et al. (2008) 

ao avaliarem a qualidade fisiológica e a incidência de fungos em sementes de doze cultivares 

de feijão-caupi cultivadas no estado do Ceará, verificaram que o fungo Penicillium sp. foi 

detectado com a maior incidência nas cultivares Galanjão, Pingo de Ouro 1 e Costela de vaca, 

causando infecção de 12%, e nas demais apresentou números de incidência mais baixos, bem 

menores que a presente pesquisa. O extrato de nim pulverizado sobre as plantas pode ter 

controlado a incidência de Penicillium sp. nas sementes de feijão-caupi por apresentar 

atividade antifúngica e também ativar os mecanismos de defesa da planta hospedeira 

controlando patógenos (SILVIA et al., 2011). 
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Figura 2. Incidência de patógenos (%) por tratamento no teste de sanidade de sementes de 

feijão-caupi: Test: Testemunha, Cb: Calda Bordalesa, Cc: Cal e Cinza, C: Caulim, Ea: Extrato 

de Alho, En: Extrato de Nim, Lv: Leite de Vaca, On: Óleo de Nim. Médias seguidas pela 

mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste não-paramétrico de Friedman. 
 

4.3 Ocorrência de insetos fitófagos e inimigos naturais  

 

Os insetos fitófagos encontrados no experimento surgiram de acordo com a fase 

fenológica do feijão-caupi.  

Na fase vegetativa foram registrados pulgões, formigas saúvas, o torrãozinho ou 

cascudinho do feijoeiro, a lagarta cabeça de fósforo, a lagarta falsa medideira, lagarta-

enroladeira-das-folhas a vaquinha e a cigarrinha-verde. 

Na fase reprodutiva ocorreu a broca-da-vagem, a lagarta-das-vagens, o percevejo 

manchador, o percevejo-vermelho-do-caupi, o percevejo verde e o percevejo acrosterno. Para 

as pragas de grãos armazenados, incidiram o caruncho do feijoeiro e o gorgulho. 

Dentre os insetos fitófagos encontrados, apenas dois atingiram o nível de controle, 

considerando-se o nível de controle de pragas para o feijão (Phaseolus vulgaris) 

(QUINTELA, 2001) sendo a cigarrinha-verde (Empoasca kraemeri) e a vaquinha (Diabrotica 

speciosa, Cerotoma arcuata).  

Analisando a Tabela 4, para as injúrias causadas pela vaquinha, todos os tratamentos 

tiveram médias estatísticas semelhantes à testemunha, para todos os períodos avaliados; não 

reduzindo a desfolha causada pela alimentação do inseto. O nível de dano econômico de 

desfolha em feijão-caupi varia com a fase de desenvolvimento da cultura, sendo na fase 

vegetativa de 60% de desfolha, enquanto que na fase reprodutiva o desfolhamento pode 

chegar apenas até a 47% (MOURA et al., 2014). 

Para o inseto sugador cigarrinha (Tabela 4; Figura 3), na primeira e segunda semana, 

não houve diferença estatística entre as médias analisadas em relação ao efeito dos 

tratamentos. Na terceira semana, o tratamento cal e cinza diferiu do tratamento testemunha, 
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diminuindo a população do inseto. Os demais tratamentos não diferiram da testemunha. Na 

quarta semana, última aplicação dos produtos alternativos, os tratamentos calda bordalesa, cal 

e cinza, extrato de nim e caulim diminuíam a população da cigarrinha. Na quinta semana de 

avaliação, não houve diferença quanto a infestação da cigarrinha nas folhas de feijão-caupi. 

Na sexta semana verificou-se maior população do inseto nas plantas que receberam a 

aplicação de calda de leite de vaca. 
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Figura 3. Avaliação semanal do número de cigarrinhas-verdes (Empoasca kraemeri) por 

folíolos durante a aplicação dos extratos alternativos em cultivo de feijão-caupi var. Sempre 

Verde. TES: testemunha, CB: calda bordalesa, CC: Cal e cinza, C: caulim, EA: extrato de 

alho, EN: extrato de nim, LV: leite de vaca, ON: óleo de nim. 
 

Tabela 3. Avaliação semanal da desfolha causada por vaquinha e do número de cigarrinhas 

nas plantas de feijão-caupi var. Sempre Verde após quatro pulverizações com água 

(testemunha), calda bordalesa, cal e cinza, extrato de alho, extrato de nim, leite de vaca e óleo 

de nim. 
 

TRATAMENTO 
 

 

PERÍODO DE AVALIAÇÃO 
 

                                    

                                          1ª Semana     2ª Semana     3ª Semana     4ª Semana      5ª Semana      6ª Semana 

  
 

VAQUINHA 

Testemunha 7,67  a* 1,89 a 2,44  a 3,00  a 2,66  a 10,38  a       

Calda Bordalesa 6,99  a 1,71 a 2,12  a 2,28  a 2,74  a   6,97  a   

Cal e Cinza 5,39  a 1,67 a 2,36  a 1,67  a 1,78  a   6,58  a 

Caulim 6,65  a 2,09 a 2,94  a 2,39  a 3,15  a  10,46 a 

Extrato de Alho 5,41  a 1,81 a 2,01  a 1,33  a 2,40  a   5,59  a  

Extrato de Nim 4,20  a 1,78 a 1,80  a 1,49  a 2,37  a   8,99  a  

Leite de Vaca 4,92  a 1,72 a 1,86  a 1,90  a 2,31  a   8,42  a 
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Óleo de Nim 3,61  a 1,40 a 1,84  a 1,38  a 1,55  a   4,97  a 
 

CIGARRINHA 

Testemunha 3,13  a* 19,5 a** 25  a** 24 ab** 20 ab** 17,0 b** 

Calda Bordalesa 1,96  a 12,5 a 16,0 ab   8,5 d 10,5  b 12,0 b 

Cal e Cinza 1,97  a 18,5 a   9,50 b 12,0 d 15,5  b 16,0 b 

Caulim 3,23  a 22,0 a 13,0 ab 10,0 d 16,5  b 18,5 b 

Extrato de Alho 2,90  a 18,0 a 20,5 ab 28,0 a 16,5  b 15,5 b 

Extrato de Nim 2,71  a 21,5 a 14,0 ab 13,0cd 15,0  b 15,5 b 

Leite de Vaca 4,11  a 21,0 a 24,5  a 29,0  a 30,0  a 30,5 a 

Óleo de Nim 3,14  a 11,0 a 21,5 ab 19,5bc 20,0ab 19,0 b 

* Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott. ** Médianas 

seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente do teste de Friedman. 

  

Após apresentar redução do inseto na terceira e quarta semanas, na quinta e sexta 

semanas não ocorreu mais redução da população das cigarrinhas. Esses resultados indicam 

que não há efeito residual da calda de cal e cinza. A calda bordalesa, a calda de cal e cinza, a 

calda de caulim e o extrato de nim controlaram a população dos insetos na quarta semana. 

Os efeitos dos compostos do nim são mostrados por Silva et al., (2011) ao reduzir o 

número de cigarrinhas-verde em relação ao tratamento controle ao avaliar efeitos de 

inseticidas contra insetos-praga do feijão-caupi. Segundo o autor, é provável que o nim cause 

repelência e inibição alimentar para insetos sugadores.  

Quanto ao caulim, segundo Glenn e Puterka (2010), as partículas do pó de caulim que 

revestem a superficie das plantas alteram o comportamento dos insetos retardando ou 

impedindo sua locomoção, a busca por alimento e a reprodução.  

O efeito da calda bordalesa sobre os insetos, segundo Barbosa et al. (2006) e 

Schwengber et al., (2007) pode ser quanto a indução de reações naturais de resistência nas 

plantas; e também pela ação protetora e repelente nas folhas contra insetos-praga.  

Os insetos predadores e parasitoides, número e frequência, que ocorreram no 

experimento estão listados na Figura 4. Dentre os inimigos naturais identificados no presente 

trabalho, destacam-se sete ordens (Coleoptera, Hemiptera, Araneae, Mantodea, Neuroptera, 

Diptera e Dermaptera) com suas famílias (Coccinellidae, Reduviidae, Mantidae, Chrysopidae, 

Syrphidae, Dolichopodidae, Tachinidae, Forficulidae) (Quadro 3).  

O número de aranhas foi registrado, no mês de agosto, o maior número (74), seguido 

do mês de setembro (36). O mês de outubro teve registro de 11 espécimes e de 14 no mês de 

novembro (Figura 4). 
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Quanto aos insetos predadores, nos meses de setembro (9) e outubro (10) houve o 

maior registro do bicho lixeiro. As joaninhas incidiram nas plantas durantes os meses de 

agosto (27), setembro (36), outubro (33) e novembro (22). O louva-a-deus teve registro de 

apenas cinco insetos, um no mês de setembro, dois em outubro e dois em novembro. A 

tesourinha ocorreu no número de cinco indivíduos, três em outubro e dois em novembro. O 

percevejo reduviídeo foi registrado com apenas três espécimes, duas em setembro e um em 

outubro. As moscas sirfídeas foram encontradas nos meses de agosto (11), setembro (15), 

outubro (13) e novembro (18). As moscas dilicopodídeas ocorreram nos meses de agosto (15), 

setembro (11), outubro (13) e novembro (18) (Figura 3). 

Quanto aos insetos parasitoides, a mosca taquinídea ocorreu nos meses de agosto (3), 

setembro (8), outubro (7) e novembro (5) (Figura 4). 
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Figura 4. Incidência de inimigos naturais sobre a cultura do feijão-caupi var. Sempre Verde. 

 

Com exceção das moscas, o número de insetos predadores foi reduzindo à medida que 

o ciclo da cultura foi encerrando. A floração do feijão-caupi iniciou no final do mês de agosto 

estendendo-se até a terceira semana do mês de setembro, sendo que a floração da cultura pode 

ser um fator para atrair os inimigos naturais.  
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4.4 Incidência e severidade de doenças   

 

As doenças que incidiram nas plantas de feijão-caupi foram: mancha de cercóspora, 

ferrugem, oídio, antracnose, mancha angular, damping off, mosaico e podridão-radicular-seca. 

A pulverização das plantas de feijão caupi com extrato de alho, extrato de nim e calda 

de leite de vaca diminuiu a área abaixo da curva de progresso da ferrugem, diminuindo a 

intensidade da doença (Figura 5, Tabela 5).  Calda de cal e cinza, caulim, óleo de nim e calda 

bordalesa não diminuíram a área abaixo da curva de progresso da doença. A redução da 

ferrugem através da aplicação do extrato de alho pode estar atribuída a ação antifúngica e aos 

efeitos antioxidantes do selênio (FONSECA et al., 2014).  O efeito do leite de vaca sobre a 

ferrugem no feijão-caupi pode ser devido as propriedades germicidas através de sais e 

aminoácidos que induzem a resistência das plantas (BETTIOL, 2004). Quanto ao efeito do 

extrato de nim no controle da ferrugem, pode ser devido a inibição do crescimento e 

esporulação do patógeno e a indução de mecanismos de defesa nas plantas (MOSSINI et al., 

2009; COSTA, 2016).  

Dentre os tratamentos avaliados (calda de cal e cinza, caulim, extrato de alho, extrato 

de nim, leite de vaca e óleo de nim), somente a calda bordalesa pulverizada nas plantas 

diminuiu a intensidade do oídio nas folhas de feijão caupi (Figura 5, Tabela 5). O controle do 

oídio pela aplicação da calda bordalesa pode ser pelo efeito de fungicida protetor, formando 

camada protetora na planta, impedindo a penetração do patógeno; e também pelo efeito 

fungicida no crescimento superficial do fungo sobre as folhas (BARBOSA et al., 2006).  

A pulverização das plantas com todos os produtos naturais não diminuiu a área abaixo 

do progresso da cercosporiose nas plantas (Figura 5, Tabela 5). 

Quanto à incidência da antracnose, a pulverização com calda de cal e cinza diminuiu a 

área abaixo da curva de incidência de folhas doentes (Figura 5, Tabela 5). A presença de 

nutrientes na mistura água de cinza e cal, K, Ca, Mg, S e Si, pode ter contribuído para o 

fortalecimento das células das plantas estimulando a resistência à antracnose (EMATER, 

2001).  
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Figura 5. Evolução das doenças ferrugem, oídio, cercosporiose e antracnose no tempo em 

plantas de feijão-caupi var. Sempre Verde pulverizadas com água (testemunha), calda 

bordalesa, cal e cinza, extrato de alho, extrato de nim, leite de vaca e óleo de nim. TES: 

testemunha, CB: calda bordalesa, CC: cal e cinza, C: caulim, EA: extrato de alho, EM: extrato 

de nim, LV: leite de vaca, ON: óleo de nim. 

 

 

Tabela 4. Área abaixo das curvas de progresso das doenças ferrugem, oídio, cercosporiose e 

antracnose nas plantas de feijão-caupi var. Sempre Verde após pulverizações com água 

(testemunha), calda bordalesa, cal e cinza, extrato de alho, extrato de nim, leite de vaca e óleo 

de nim.  
 

ÁREA ABAIXO DA CURVA DO PROGRESSO DA DOENÇA 
 

 

TRATAMENTOS 
 

 

FERRUGEM  OÍDIO  CERCOSPORIOSE  ANTRACNOSE 
 

Testemunha  

Calda bordalesa 

Cal e cinza 

Caulim 

Extrato de alho 

Extrato de nim 

Leite de vaca 

Óleo de nim 

       29 a*           23 ab*               15 ab*                    23,50 ab* 

       17 ab             7 c                   19 ab                      12,50 bc 

       22 ab           22 ab                 18 ab                        9,50 c 

       20 ab           12 bc                 18 ab                      15,00 bc 

       10 b             20 ab                   9 b                        19,50 abc 

       14 b             27 a                   23 ab                      14,50 bc  

       15 b             19 abc               26 a                        21,50 abc   

       17 ab           14 bc                 16 ab                      28,00 a     

  
*Dados (medianas) seguidos pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Friedman. 
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5 CONCLUSÕES 

 

A aplicação de calda bordalesa, extrato e óleo de nim, calda de cal e cinza, extrato de 

alho, leite de vaca e caulim não aumentou a altura, número de vagens por planta, número de 

sementes por planta, peso de sementes por planta e produtividade de feijão-caupi.  

A pulverização com leite de vaca diminuiu a incidência de A. flavus; e a pulverização 

de extrato de nim diminuiu a incidência de Penicillium sp. nas sementes de feijão-caupi. 

Para o desfolhador vaquinha, a pulverização com os extratos e caldas não diminuiu a 

desfolha das plantas. 

A pulverização com calda de cinza e cal diminui a ocorrência das cigarrinhas nas 

folhas de feijão-caupi. 

Extrato de alho, extrato de nim e calda de leite de vaca diminuiram a severidade da 

ferrugem. 

Calada bordalesa diminuiu a intensidade do oídio em feijão caupi. 

Os produtos alternativos testados não controlaram a cercosporiose em feijão caupi. 

Calda de cal e cinza diminui a intensidade da antracnose em feijão caupi. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A. Ocorrência de insetos fitófagos em cultivo de feijão caupi var. Sempre Verde 

pulverizados com água, cal e cinza, calda bordalesa, caulim, extrato de alho, extrato de nim, 

leite de vaca e óleo de nim. 

INSETOS 
 

IMAGENS DOS INSETOS SOBRE AS PLANTAS 

PULGÃO  

Ordem: Hemiptera 

Família: Aphididae 

Nome cientifico:  

Aphis craccivora  

Aparelho bucal: Picador 

sugador 

     
 

SAÚVA 

Ordem: Hymenoptera 

Família: formicidae 

Nome cientifico:  

Atta sexdens sexdens 

Aparelho bucal: Mastigador 

 

     
 

LAGARTA DAS  

VAGENS 

Ordem: Lepidoptera  

Família: Noctuidae 

Nome cientifico: 

Spodoptera cosmioides 

Aparelho bucal: Mastigador 

     
 

LAGARTA CABEÇA DE 

FÓSFORO 

Ordem: Lepidoptera  

Família: Hesperiidae 

Nome cientifico: Urbanus 

proteus 

Aparelho bucal: Mastigador 
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LAGARTA FALSA 

MEDIDEIRA  

Ordem: Lepidoptera 

Família: Noctuidae 

Nome cientifico: 

Chrysodeixis includens 

Aparelho bucal: Mastigador 

 

     
 

LAGARTA-

ENROLADEIRA- 

DAS-FOLHAS 

Ordem: Lepidoptera  

Família: Pyralidae 

Nome cientifico: Omiodes 

indicata 

Aparelho bucal: Mastigador 

     
   

BROCA-DA-VAGEM 

Ordem: Lepidoptera 

Família: Phycitidae 

Nome cientifico:  

Etiella zinchenella 

Aparelho bucal: Mastigador 

     
 

CASCUDINHO DO 

FEIJOEIRO, 

TORRÃOZINHO DA 

SOJA 

Ordem: Coleoptera   

Família: Curculionidae 

Nome cientifico: 

Aracanthus mourei 

Aparelho bucal: Mastigador 

     
     

                 

PERCEVEJO 

MANCHADOR  

Ordem: Hemiptera 

Família: Pyrrhocoridae 

Nome cientifico: Dysdercus 

sp. 

Aparelho bucal: Picador 

sugador 
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PERCEVEJO-

VERMELHO-DO-CAUPI 

Ordem: Hemiptera  

Família: Coreidae 

Nome cientifico: 

Crinocerus sanctus 

Aparelho bucal: Picador 

sugador 

    
 

PERCEVEJO VERDE  

Ordem: Hemiptera  

Família: Pentatomidae 

Nome cientifico: Nezara 

viridula 

Aparelho bucal: Picador 

sugador 

    
 

PERCEVEJO   

ACROSTERNO   

Ordem: Heteroptera 

Família: Pentatomidae 

Nome cientifico: Chinavia 

spp. 

Aparelho bucal: Picador 

sugador 

 

     
 

CARUNCHO DO 

FEIJOEIRO  

Ordem: Coleoptera  

Família: Bruchidae 

Nome cientifico: 

Acanthoscelides obtectus 

Aparelho bucal: mastigador 

  

 

     
GORGULHO 

Ordem: Coleoptera  

Família: Curculionidae 

Nome cientifico: Sitophilus 

oryzae 

Aparelho bucal: Mastigador 
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VAQUINHA  

Ordem: Coleoptera  

Família: Chrysomelidae 

Nome cientifico:  

Diabrotica speciosa; 

Cerotoma arcuata; 

Aparelho bucal: Mastigador 

 

 

    
   

CIGARRINHA VERDE 

Ordem: Homoptera  

Família: Cicadellidae 

Nome cientifico: Empoasca 

kraemeri 

Aparelho bucal: Picador 

sugador  

 

 

 

 

 

    

 

*QUINTELA & BARBOSA, 2015 
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APÊNDICE B. Fungos que incidiram sobre as sementes de feijão-caupi da variedade Sempre 

Verde. 

  

PATÓGENO 

  

 

CRESCIMENTO DOS FUNGOS 

Penicillium sp.     

  

      

  

       

 

        

         
       

Aspergillus spp. 

   
 

Cladosporium sp. 

 
 

Curvularia sp.* 

 
 

Fusarium sp. 

 
 

* Curvularia – fonte da imagem: Google Imagens 
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APÊNDICE C. Ocorrência de inimigos naturais em cultivo de feijão caupi var. Sempre 

Verde pulverizados com água, cal e cinza, calda bordalesa, caulim, extrato de alho, extrato de 

nim, leite de vaca e óleo de nim. 

INIMIGO NATURAL 

 

FOTO 

JOANINHA  

 
ORDEM: Coleoptera  

FAMÍLIA: Coccinellidae 

NOME CIENTIFICO:   

Cicloneda sanguinea 

 

  
     

PERCEVEJO REDUVIÍDEO 

ORDEM: Hemiptera  

FAMÍLIA: Reduviidae 

 

 
 

ARANHAS 

ORDEM: Araneae 

 

  
 

LOUVA A DEUS 

ORDEM:  Mantodea 

FAMÍLIA: Mantidae 

NOME CIENTÍFICO:  

Mantis religiosa 
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BICHO LIXEIRO 

ORDEM: Neuroptera  

FAMÍLIA: Chrysopidae 

NOME CIENTIFICO: 

Chrysoperla externa 

 

 
 

MOSCA SIRFÍDEA 

ORDEM: Diptera 

FAMÍLIA: Syrphidae 

NOME CIENTIFICO: 

Pseudodorus clavatus e 

Allograpta exótica;  

 

 

  
 

MOSCA DOLICOPODÍDEA 

ORDEM: Diptera 

FAMÍLIA: Dolichopodidae 

NOME CIENTIFICO:  

 Condylostylus sp. 

 

  
 

TESOURINHA 

ORDEM: Dermaptera  

FAMÍLIA: Forficulidae 

NOME CIENTÍFICO: Euborellia 

annulipes 

 

 

  

 

  
 

*MICHEREFF FILHO, 2019. 
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APÊNDICE D. Incidência de doenças em cultivo de feijão caupi var. Sempre Verde 

pulverizados com água, cal e cinza, calda bordalesa, caulim, extrato de alho, extrato de nim, 

leite de vaca e óleo de nim. 

 

DOENÇA 

 

FOTOS 
Mancha de cercóspora 

 

  

 

 

     
  

Ferrugem 

 
  

     
 

Oídio 

 
                                                         

       
 

Antracnose 

 
 

     
Mancha angular 
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Damping off/Tombamento 

 

     
 

Mosaico  

 
 

     
 

PODRIDÃO-RADICULAR-

SECA 

     

 


